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Rio Grande/RS, Brasil, 23 a 25 de outubro de 2013.

OCORRÊNCIA DO PIGMENTO DE LIPOFUSCINA NO CAMARÃO VERMELHO Pleoticus muelleri (Decapoda: Solenoceridae).
MARTINS, Diego; PRATA, Pedro; SANTOS, Wesley; DUMONT, Felipe
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Evento: Congresso de Iniciação Científica
Área do conhecimento: Recursos Pesqueiros Marinhos
Palavras-chave Neurolipofuscina, Pleoticus muelleri, Idade
1 INTRODUÇÃO
O camarão Pleoticus muelleri (Solenoceridae) é endêmico da plataforma continental do Atlântico Ocidental da América do Sul, com uma distribuição desde o Rio de Janeiro (23°S), Brasil, até Santa Cruz (50°S), Argentina. A espécie permanece no ambiente marinho durante todo seu ciclo de vida. Para a modelagem da dinâmica populacional e manejo dos estoques é de grande importância a determinação da idade e crescimento da espécie. A análise de progressão modal, utilizando histogramas de frequência de comprimento, é o método mais utilizado atualmente para avaliar o crescimento de espécies de crustáceos. Entretanto, esse método baseia-se no pressuposto de que o comprimento está aliado à idade, o que nem sempre é verdadeiro (Fonseca & Sheehy, 2007). Na década de 80, Ettershank (1985), estudando uma população de krill (Euphausia superba), propôs um novo método de determinação de idade, a quantificação da lipofuscina. O processo de acúmulo de lipofuscina ocorre continuamente ao longo da vida durante a respiração aeróbica das células (Maxwell et al. 2007).O acúmulo do pigmento lipofuscina é idade-dependente, sendo considerado uma característica marcante no processo natural do envelhecimento.O presente estudo fornece a primeira evidência da presença de neurolipofuscina em quantidades quantificáveis no tecido nervoso de P. muelleri, fornecendo subsídios para a aplicação do método na determinação da idade e crescimento em populações no ambiente natural.
2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Foram utilizados 14 espécimes, coletados na região de Balneário Camboriú, SC. Para cada camarão, foi feita biometria e posteriormente realizado o corte da região do cefalotórax, fixando-o em formol 10%. Em laboratório, os cérebros foram dissecados e desidratados através de uma sequência de banhos de álcool sob diferentes concentrações (70%, 85%, 90%, 100% e xilol). Em seguida, os tecidos foram emblocados em parafina. O bloco foi seccionado em cortes de 6µm de espessura utilizando um micrótomo. O material recortado foi colocado em banho de água morna (45°- 50ºC). Após a montagem das lâminas histológicas, com aplicação de Entellan® e lamínula, as observações foram feitas utilizando um microscópio Olympus BX-50 com luz de epifluorescência (BX-FLA). Desta forma, foram capturadas imagens através de uma câmera digital acoplada ao microscópio.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A localização e a morfologia da massa de células do lobo olfatório observado em P. muelleri é similar a de outros Penaeoidea, como Penaeus monodon (Sheehy et al, 1995). Desta forma, foi possível a identificação das estruturas características do cérebro desta espécie, onde é facilmente visualizada a massa de células (agregado 10) conectada com o lobo olfatório pelo por um feixe de neuritos (figura 1). A orientação do cérebro, posicionado longitudinalmente ao plano de corte, se mostrou eficiente na visualização do local de interesse para a possível quantificação do pigmento. No agregado 10 foi identificada a acumulação dos grânulos de lipofuscina, que foram visualizados em todos os indivíduos, de variadas classes de tamanho, contendo diferentes graus de acúmulo. 

Figura 1A – Secção histológica autolofluorescente (6µm-espessura) de uma região do cérebro mostrando o lobo olfatório (OL), o feixe de neuritos (AT) e a massa celular do lobo olfatório (cluster 10).
Figura 1B – Massa célular (agregado 10) do lobo olfatório (100x) com granulos de lipofuscina.
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Fonte: MARTINS, Diego; PRATA, Pedro; SANTOS, Wesley; DUMONT, Felipe

FONSECA, Duane Barros.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este estudo mostrou que há ocorrência do pigmento de envelhecimento (lipofuscina) nesta espécie. Consequentemente, o método de neurolipofuscina poderá ser aplicado, obtendo uma estimativa de idade mais confiável à espécie.
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